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Abençoados com toda bênção!
Hoje, por instruções de nosso Pai e Deus, o Doutor José Luis De Jesús Miranda, estaremos tratando de um tema de grande importância, tendo em conta que estamos somente a uns poucos dias da grande transformação.
Assim que, eu recebo, declaro que são suas palavras em minha mente, em minha boca, e que sou fiel em comunicar sua mensagem para nós.
O tema tem como título: Três Etapas da Apostasia.
E a nível de introdução, temos que dizer que, biblicamente, há muitos exemplos de pessoas que se consideravam firmes no que criam, no que professavam, mas um dia essa firmeza caiu. Um dia, deixaram de manifestar   essa firmeza e – pelo contrário – apostataram, se apartaram daquilo que criam. 
E cabe anotar, esta é uma nota muito importante, antes de começar, que vamos estar falando, não de pessoas que nunca estiveram no ministério; hoje vamos falar de pessoas que estão no ministério, escolhidos, que creem, que estão firmes, mas que, por alguma razão, sua firmeza está sendo afetada em algo. E esta é uma exortação em amor que nosso Pai nos faz. 
Assim que, lembre-se, não vamos estar falando de pessoas que estiveram fisicamente, mas que nunca fizeram parte, pessoas que se chegaram a este governo e que, de repente, se foram; e alguém pode dizer: Mas, o que aconteceu? É que nunca estiveram. Na realidade, em sua mente, o que havia eram maquinações, ou estiveram procurando uma posição,  maquinando uns interesses. E, ao ver que os anjos os destaparam, porque os anjos são os que conduzem este governo, o governo de nosso Pai; os anjos os destaparam e eles saíram. Mas esse tipo de indivíduos nunca estiveram em nosso meio. Não vamos falar deles. 
Vamos falar dos escolhidos, daqueles que nos declaramos firmes e recebemos que estaremos assim até a transformação e sem limites.
Assim que, vamos começar com o verso central, lá em Gálatas 4. O apóstolo Paulo estava falando com os gálatas, com os da Galácia, uma igreja que ele havia gerado e que manifestavam uma firmeza tremenda, a tal ponto que eles queriam até entregar seus olhos a Paulo. Paulo tinha uma mentirinha ali nos olhos e eles se declaravam firmes e diziam ‘damos nossas vidas pelo apóstolo Paulo’. Mas, o que aconteceu? Paulo foi surpreendido. Algo sucedeu com os gálatas. 
Veja Gálatas 4 versículo 15-16. Diz:
“Onde, pois, está essa satisfação que experimentastes?” 
Waw! Veja que pergunta: Onde, pois, está essa satisfação que experimentastes? 
“Porque vos dou testemunho de que, se pudésseis, teríes arrancado vossos próprios olhos para me dar. Me fizestes, pois, vosso inimigo…?” 
Waw! Paulo, imagine, agora se converteu em inimigo deles. 
“…por dizer-vos a verdade?
Versos 19-20.
“Filhinhos meus, por quem volto a sofrer dores de parto, até que Cristo seja formado em vós.”
“Quisera estar convosco agora mesmo e mudar de tom, pois estou  perplexo, waw! Veja essa expressão, pois estou perplexo quanto a vós.”   
Então, o apóstolo Paulo foi surpreendido, porque eles manifestavam uma firmeza tremenda. E disse: -Estou perplexo. Onde está aquela satisfação que vocês experimentavam? Que queriam até me entregar seus olhos.
Imagine, eles manifestavam uma firmeza que Paulo disse: –Bem, vai me caber gerá-los novamente. Vou ter que voltar a sofrer dores de parto. Vocês são meus filhos, eu vos gerei, o que aconteceu com essa firmeza…
Waw! essa é uma expressão bem tremenda, e está falando de filhos de Paulo; Paulo os havia gerado no evangelho. E isso foi o que aconteceu, o deixaram perplexo.  
Por isso, vem esta exortação da parte de Jesus Cristo Homem, ele quer nos chamar à atenção em amor e quer que observemos três etapas em relação ao que é a apostasia. O Apostatar se manifesta em três etapas diferentes.
A  Primeira etapa: A Interna.
Ou seja, quando uma pessoa apostata, isso não se manifesta assim. –Não, já não está vindo. Já não é parte disto-. Não! Começa primeiro internamente, na mente.
Nosso Pai dizia que na mente começam os pensamentos, as dúvidas, começam esses dardos aí na carne. A pessoa começa: - E se não acontecer? E, por que esta coisa?
Começam as perguntas: -Waw! E, por que me aconteceu isto? Por que aconteceu isto a fulano?  E se isto não acontecer?
E começa a suspeita: -Waw! E, por que nosso Pai, ultimamente, não o vemos mais vezes? E o que há com o bispo? E por que? Começam as suspeitas, uma situação, uns pensamentos que podem se converter em fortalezas.
Papai me dizia “que a pessoa começa a deixar essa firmeza, essa constância e começa a frequentar, inclusive, ambientes com pessoas que já não são parte do governo”.  E, então, começa a buscar defeitos no governo, alguma falha no ministério. –E, por que isto? Por que isto não se fez assim? Isto deve ser feito assim. Me parece que isto não está correto-, e começam a buscar defeitos em muitas coisas e esses são os pensamentos que podem chegar. Abençoado, Alô! São pensamentos que podem chegar à mente.
Certa vez Papi dizia que pode cair uma peninha ou alguma coisa na cabeça da pessoa, mas não pode se deixar que faça um ninho. E isso é o que acontece. Se uma pessoa não se descontamina dessas coisas, começa a formar-se uma  fortaleza na mente e aí começa uma apostasia interna.
Olhe que eu tenho a oportunidade de compartilhar com pessoas que já não estão neste governo, que estiveram e já não estão, e me lembro que, antes que se lhes manifestasse essa apostasia, eles faziam perguntas, perguntas estranhas. Coisas assim, como dúvidas: -Por que é necessária a transformação? E, por que? Eu ficava surpreso, pensando, -e você, abençoado, de onde tira essas perguntas? Waw! Olhe, eu recebo que este abençoado esteja firme-. E, hoje em dia, não estão. Hoje em dia não estão. Porque começaram contaminações aí em sua mente e não levaram isso cativo.  
Então, nosso Pai dizia que pode ter alguém que esteja escutando neste momento este tema e diga: –Olhe, eu estou passando por coisas assim, às vezes…- E se essa pessoa não se chegar rápidamente a um abençoado que esteja firme, lembre-se que Papi, certa vez, nos dizia que aquele que ‘a boa árvore se aconchega’…, que devemos nos unir aos humildes, com pessoas que nos edifiquem, com pessoas que, ao invés de te fazer flutuar, te afirme, –olhe, abençoado, te declaro assim. Waw! Que bonito é compartilhar com este abençoado.
Pois, Papi dizia que, si, de pronto, tú estás passando por isto, isto, és como um flutuadorzinho que Papai nos está mandando, pois se há alguém que está flutuando... E você pode se chegar a alguém que está firme e pode lhe dizer,    -veja, eu tenho estas perguntas-. E, rapidamente, essa pessoa poderá te recordar, não os seus pensamentos, senão os pensamentos de Papi, seus calqueos, sua palavra e pode te servir de benefício. 
Eu recebo que isso ocorra, porque estes pensamentos podem chegar à nossa vida, a ideia é que eles não se acrescentem, que não comecem a cortar essa firmeza, a cortar essa diligência que experimentávamos.
Hoje, ele queria nos recordar, por exemplo, lá em Hebreus 12 está o caso de Esaú. Você se lembra de Jacó e Esaú? Diz que:
· Exemplo 1: Esaú trocou sua primogenitura por causa de uma raiz de amargura
    Veja Hebreus 12:15. Diz:
“Veja bem, não seja que alguém deixe de alcançar a Graça de Deus; que, brotando alguma raiz de amargura, vos estorve, e por ela, muitos sejam, o que, contaminados.”
Porque, às vezes, isso não vem somente para a pessoa, senão que afeta a outros.  Verso 16, diz: 
“Não seja que haja algum fornicário, ou profano, como Esaú, que por uma só comida vendeu sua primogenitura.”
Waw! E não a vendeu por vender, porque teve um deslize. Não! Parece que começou uma raiz, e uma raiz começa por baixo, começa internamente, essas raízes de amargura. –E, por que a mim não? E, por que a este sim? Por que este prospera e eu não prospero?  E, por que os anjos como que trabalham com ele e comigo não? E por que nosso Pai mencionou a este, e a este não? E começam essas amargurinhas aí, essas raposinhas pequenas que começam e que acabam por estragar as vinhas. Waw! 
E diz que Esaú, de um instante a outro, vendeu sua primogenitura, parece que tinha como que ciuminhos de seu irmão e, por um prato de lentilhas, vendeu sua primogenitura. E aqui  não estamos falando de primogenitura, imagine, estamos falando de transformação, de coisas tremendas.
Outro exemplo que nosso Pai quer nos relembrar, por exemplo, Himeneu e Alexandre. 
Exemplo: Himeneu e Alexandre Naufragaram… Não se mantiveram na fé
Lá na Primeira carta a Timóteo capítulo 1 verso 19, diz:
 “Mantendo a fé e boa consciência, a qual, desprezando, naufragaram quanto à fé…” 
Quanto a que… à fé. 
Naufragaram. Ou seja, estavam no bote, estavam aí no barco –olhe, estou aqui firme. Olhe, tremendo. Já a uns dias- Mas, o que aconteceu? Naufragaram quanto à fé, ou seja, não se mantiveram. Alô! Estiveram na fé, mas não se mantiveram. 
Assim que, há exemplos e podemos mencionar outros mais. Nosso Pai quer nos recordar o de Esaú, o de Himeneu e Alexandre, são pessoas que estavam no bote, na embarcação, em firmeza, e então, naufragaram. Por isso, o apóstolo Paulo, certa vez, disse: “Aquele que diz estar firme, veja que não  caia”, não da salvação, senão da firmeza.
E eu recebo que todos nós, começando por quem te fala, nos mantemos  firmes e que não há raízes de amargura, e se começar alguma raiz, algum pensamento, alguma dúvida, alguma pergunta em minha mente e subirem os dardos aí em minha carne, ui, eu levo cativo e me alimento desta palavra,  congrego. Alô! Que importante congregarmos, que importante escutar as  palavras de Papai, que importante é nos juntarmos com pessoas que nos recordem sua ciência e não as fofocas e as situações e as suspeitas e os comentários, e isto, porque aqui há carne (assinalando seu corpo). Todos temos dardos que podem subir e nos declaramos, nos declaramos  diligentes em escutá-lo sempre.
Assim que, a primeira etapa na apostasia é a Interna. Essa é a que, às vezes, como que não se nota, mas está aí. E começa aí, como uma raizinha, começa a fazer efeito.
E depois, vem a segunda etapa. Nosso Pai me dizia, é a 
Segunda Etapa: A Externa       
Essa etapa é onde está o delicado, porque, se eu deixo se acrescentarem esses pensamentos, chega um momento em que esses pensamentos fizeram uma fortaleza na mente e se manifesta exteriormente. 
E aí a pessoa começa a falar mal, começa a falar mal do ministério, de Papai, dos abençoados, do colaborador, da doutrina. Aí já fica retratado, já não congrega, e se não congrega, tampouco semeia. O ministério já não é tão importante, as prioridades como que mudaram… Já não é a pérola de grande valor, já é –eu vou às vezes, você sabe, eu o vejo às vezes-, uma orelhinha. E,    -sim, eu posso congregar, mas prefiro internet. E começam desculpas, situações, que já se manifesta essa apostasia. 
E os demais se fazem testemunhas dessas expressões. Começa a surpreender a outros. –Olhe, por que fez esse comentário contra Papai?  Olhe, por que falou isso contra a mensagem? E, por que falou isso contra os que colaboram? Os demais já começam a se dar conta. E aí é quando nós dizemos: -Ui, temos que deixar este abençoado distante-, porque pode causar divisões, também. E nos apartamos dos que causam divisões.  
O mais tremendo, veja o que Papai me dizia, o mais delicado nesta etapa é que os anjos entregam essa pessoa como que a um labirinto de pensamentos, a um labirinto que não tem como sair. Papai dizia que é como um ponto de não-retorno. Aí já não há reversão; ainda que queira retornar, veja, dizia Papai, há pessoas que gostariam de voltar agora, e é como se os anjos não permitissem a essa pessoa regressar. Porque, olhe, Deus é zeloso, Deus é zeloso, nosso Pai é bem zeloso e como que os anjos observam. Os olhos de Papai, os 7 olhos observam esses pensamentos, esses comentários levianos e essas raízes de amargura manifestadas e já não há regresso aí…
Olhe, eu não recebo isso para nenhum dos que estamos vendo nem para mim. Recebo que estamos firmes.
Mas há exemplos. Por exemplo, veja Esaú. Ele quis regressar. 
       Exemplo: Esaú já não pode regressar, ainda que tenha buscado com lágrimas.
Voltemos um momentinho a Hebreus 12:17. Diz:
.“Porque já sabeis que, até mesmo depois, desejando herdar a bênção, foi desprezado, e não houve oportunidade para arrependimento, ainda que a tenha procurado com,  que, com lágrimas.”
Ou seja, diz que Esaú procurou essa primogenitura com lágrimas, mas foi logo desprezado, os anjos já não lhe permitiram regressar.
Veja outro exemplo, o caso de Barnabé. Quantos recordamos de Barnabé?  Barnabé foi um grande colaborador de Paulo, esteve ombro a ombro ali com Paulo e os chamaram ‘cristãos’ por primeira vez lá em Antioquia, e militava com Paulo. Esteve ombro a ombro aí com Paulo e os chamaram cristãos pela primeira vez lá em Antioquia e militava com Paulo.  
Exemplo: Barnabé foi arrastado e nunca mais colaborou com Paulo. 
Algo aconteceu, ele estava firme, mas o que diz a evidência, Gálatas 2:13. 
“E de sua dissimulação participavam também os outros judeus, de tal maneira que até mesmo Barnabé foi também, o que, arrastado. Diga: Arrastado. Barnabé também foi arrastado pela hipocrisia deles.” 
Veja, um tremendo colaborador, um tremendo colaborador de Paulo, e foi o que… arrastado. Parece que Barnabé como que começou a frequentar outros ambientes, porque foi afetado pela hipocrisia deles. Eu imagino que ele tivesse começado a se juntar com Pedro, com outros, os da circuncisão. Lhe disseram:
 –Olhe, esse Paulo está como louco. E você segue com ele? Veja, se nós estamos melhores aqui… Não, descobrimos isso, isso e isso de Paulo, ele tem estas debilidades, também. Sim, Paulo...-, e começou a ouvi-los.
Eu imagino isto. Isso não está escrito, mas imaginamos isso, ele deu ouvidos. E o que… o arrastaram. Tremendo colaborador. E, de fato, que eu saiba, não se volta a falar de Barnabé na escritura, no evangelho não se tornou a falar de Barnabé. Outro que perdeu o ano aí, perdeu a primogenitura, perdeu essa firmeza, naufragou. Tremendo colaborador e foi manifesto. É provável que Barnabé estivesse algum tempinho ao lado de Paulo e depois, ia por lá e escutava e logo foi manifesto. 
Assim que, cobrimos duas etapas: A Interna, a que começa aí nas quatro paredes da casa, na mente. Aí começam os comentários, as situações e, às vezes, são famílias. A esposa diz uma coisa e o outro diz, -olhe, é verdade, está certo. Não, para mim está-, e a esposa logo… 
Porque, veja, há abençoadas, recentemente eu comentava que aqui em Bogotá, uma abençoada, o esposo tratou de arrastá-la. –Não, não te tatues, isto e outro-, e ela se manteve firme. E aí está, firme, sem flutuar, firme e constante. Mas, o que você acha, se ela tivesse dado ouvidos, -Ouça, de verdade? 
-Não, olhe que aí estávamos melhor. E se isto não acontecer?- a teria arrastado.
Mas isso começa assim: o diálogo, as situações, os comentários… Essa é a interna.
Depois, vem A Externa, onde aí não há retorno. Aí já há o labirinto, entram no labirinto e daí não há quem saia. Temos testemunho disso, que, ainda que com lágrimas se procure, já não há retorno. Que tremendo isso!
A terceira etapa, nosso Pai nos recordava que se manifestam as consequências da apostasia. 
Terceira Etapa: As Consequências        
Dentro dessas consequências, por exemplo, a pessoa é entregue à sua mente carnal, é entregue a Satanás, à sua mente carnal.
Lá na Primeira carta a Timóteo 1:20, diz:
“…dos quais são Himeneu e Alexandre, a quem entreguei a Satanás  para que aprendam a não blasfemar.” 
Ou seja, estavam firmes com Paulo, estavam firmes na fé e foram entregues a Satanás, à carne, naufragaram, apostataram e o labirinto os comeu.
Veja que tremendo. Ui! este está tremendo, o caso dos gálatas. O apóstolo os havia gerado, o apóstolo Paulo, e chegou um momento em que Paulo se converteu em inimigo deles. Paulo já não era amigo, Paulo já não era seu apóstolo, -meu irmão, meu apóstolo-. Não. Já era inimigo, -me converti em vosso inimigo-. 
Que tremendo. Olhe, aquele que os havia gerado. E isso acontece, aconteceu aqui; aquele que nos gerou, aquele que ensinou a algumas vidas sua verdadeira identidade, aquele que nos deu limpa consciência, aquele que nos ensinou a dividir os dois evangelhos, aquele que nos ensinou a reinar em vida, aquele que nos ensinou a apreciar o que Jesus Cristo fez na cruz há 2.000 anos – esse – para os que apostatam, vem a ser agora, já não o apóstolo e o consolador; não, seu inimigo. Começam a falar mal. Isso é uma vergonha. Tremendo! Que nosso Pai se torne isso para pessoas, então já falam com desprezo. 
Veja Gálatas 4:16, diz:
“Me fiz, pois, vosso inimigo, por dizer-vos a verdade?” 
Ah, lhes dá comichão de ouvir. Outra consequência: lhe dá comichão de ouvir de tudo, de ouvir daqui e de outras coisas.  
Veja na Segunda carta a Timóteo 4:3, diz:    
“Porque virá o tempo quando não suportarão a sã doutrina, senão que, tendo comichão de ouvir, se amontoarão mestres  conforme suas próprias  concupiscências.” 
Essas pessoas logo deixam de ouvir a nosso Pai e começam a ouvir outras coisas, a mudar canais aqui e ali. –Olhe, isto está tremendo, veja esta energia, a metafísica e o Espírito Santo que passa por aqui e ‘senhor, revela-me’-. E aquele que antes dizia ‘abençoado’, agora diz ‘bênçãos’. 
Olhe, o que aconteceu com o abençoado? São consequências. Foram entregues à sua própria mente carnal.
Assim que, a exortação hoje, amada, para nós, e me incluo sempre nisto, é limpar-nos de toda contaminação. 
Lá na Segunda carta aos Coríntios 7:1, diz: 
“Assim que, amados, posto que temos tais promessas, imagine a transformação, tais promessas, limpemo-nos de toda contaminação de, que, de carne e de espírito…”
Aí não está falando de teu espírito, é desse espírito de dúvida, de suspeita, de pergunta.      
“Limpemo-nos de toda contaminação de carne e de espírito, aperfeiçoando a santidade no temor do Senhor.” 
Então, não somente observar nossa carne, senão observar àquele que está ao nosso lado. Alô! Observar sua firmeza.
Diga comigo: Eu me limpo de toda contaminação de carne e de espírito.
Outra exortação, lá na Primeira carta a Timóteo 4:16. Diz:
“Tem cuidado de ti mesmo e, de que mais, e da doutrina; persiste nisso…”
Alô! Diga: Eu persisto nisso.
“pois, fazendo isto, te salvarás…”
E aí não está falando da salvação eterna, senão da diária, da que nos está conduzindo rumo à transformação, reinar em vida. 
…te salvarás a ti mesmo e aos que te ouvirem.”
Então, número um, descontaminar-nos,  limpar-nos de toda contaminação. Segundo, cuidar-nos de nós mesmos e da doutrina. E, para cuidar-nos  estarmos atentos à doutrina, ao calqueo, à reunião. Atento. –Cuidado, não me toque nesse horário. Não me toque na internet. Eu estou atento, tenho que escutar meu Pai. Essa é a palavra que me mantém firme. Eu não estou aqui brincando. Não, não, eu estou aqui no governo de Deus, rumo à transformação.  
Número três, ser diligentes e não preguiçosos naquilo que requer diligência. Hebreus 6:12, diz:  
“A fim de que não vos façais preguiçosos, senão imitadores daqueles que, pela fé e paciência, herdam as, o que, as promessas.”
Ou seja, a pessoa não pode ser preguiçosa a esta altura. Ui, Pai, não recebo. Muito menos para ouvir a Papai e menos ainda para levar cativo. E aí não  está falando de madrugar às 5 da manhã, não; está falando de ser diligentes naquilo que requer diligência: na confissão, em nossa semeadura. Porque, veja,  waw! que tremendo isto, mas quando os anjos observam nosso proceder, até mesmo com a semente. Eles vão observando, porque onde está nosso tesouro, aí está nosso coração. 
Então, nossa confissão, nossa semente, nossa profissão, nosso congregar. Que tremenda essa exortação. Aí no lar, nossos filhos, certo… -Vamos, vamos escutar a Papai-, com nossos filhos, porque eles estão se desenvolvendo, estão crescendo. -Vamos escutar nosso Pai. Olhe, vamos fazer a confissão de nosso Pai-. Que lindo podermos nos alimentar e sermos encontrados ancorados nesta graça. 
Outra exortação, esta está  tremenda: Observar o exemplo das 10 virgens, as sensatas e as insensatas. 
As 10 tinham o conhecimento de que o dia estava próximo. Ou seja, haviam 10 virgens, essa é uma parábola lá em Mateus, na história; as 10 sabiam que logo chegaria o esposo. Aí não há desculpa, as 10 sabiam. Alô! –Falta um pouquinho-, umas se provisionaram e outras, não. E o que aconteceu? 
Veja o que diz lá em Mateus 25:3 e 4.  
“As insensatas, tomando suas lâmpadas, não levaram azeite consigo; mas as prudentes levaram azeite em suas vasilhas, juntamente com suas lâmpadas”
Que fizeram as prudentes?  Levaram azeite.
Eu comparo isso com a palavra de Papai, porque isso é o que nos mantém, a lâmpada, ou seja, esse azeite é o que  acende a lâmpada, a luz, a voz de papai, sempre essa é a que nos mantém firmes.
Assim que, veja, há um chamado pessoal, aí não é por grupo, porque ali umas se descuidaram. Veja o que diz o verso 5:
“E, demorando o esposo, cochilaram todas e durmiram.”
O que aconteceu? Dormiram.   
         “E, demorando o esposo, cochilaram todas, e dormiram.” 
Verso 6.
“E à meia-noite, se ouviu um clamor: Aí vem o esposo; saí a recebê-lo! 
Verso 10.   
“Mas, enquanto elas, as insensatas, as que não tinham azeite, se foram a comprar, veio o esposo; e as que estavam preparadas, as que estavam o que, as que estavam preparadas, entraram com ele às bodas; e se fechou, o que, A porta.”
Assim que, hoje há um chamado da parte de nosso Pai, um chamado pessoal para cada um de nós, a que nos declaremos como essas virgens sensatas, prudentes, que ouvem a voz do esposo, que ouvem a voz daquele que nos admoesta nos céus, aqui, de Jesus Cristo Homem, que constantemente nos está admoestando nos calqueos, de uma ou outra maneira.
Hoje, temos todas as evidências, amada, de que estamos diante do próprio Deus, de que ninguém poderia nos comunicar o que ele nos comunicou, de que ninguém poderia nos consolar como ele nos consolou, de que não há nenhuma religião nem nenhuma organização mundial que tenha podido fazer nem um por cento de todo o bem que Jesus Cristo Homem, em sua segunda vinda, fez em nossas vidas.
E, qual é a exortação? Pois, a que nos mantenhamos firmes, a sermos sensatos, a não sermos como Barnabé, que esteve firme um tempo. Não, aqui não é um tempo, aqui é sem limites, até a transformação e mais além.
Assim nos declaramos, não é certo, amada? Eu me declaro assim. Declaro isso em minha vida, fazendo ele em mim. Não é certo? A não ser como Himeneu e Fileto, que os entregaram ao labirinto da carne, a não ser como Esaú, que trocou isto, olhe, trocou o mais lindo. Como trocar a pérola de grande valor… Como trocar este tesouro tão maravilhoso…
Por que? Trocá-lo pelo que?  Diga-me. Pelo que se pode trocar isto? Não há maneira. Não há nada comparável com a multiforme sabedoria, as palavras inefáveis que o próprio Deus nos deu, que restaurou vidas, lares, que tem suas primícias reinando em vida, que nos tem a alguns dias da transformação. 
Então, esta não é uma voz de nosso Pai com medo ou algo forte. Não, esta é uma exortação em amor  para que o coxo não saia do caminho.
Papai me dizia isso: “Martín, a ideia é que o coxo não saia do caminho.”
Pensamentos podem vir, dúvidas podem vir, um comentário que a pessoa ouve de vez em quando, - que fulano me parece-, uma suspeita. Isso pode chegar aí, mas, imediatamente para fora. Eu limpo minha cozinha, eu limpo minha mente, pa’ fora, lixo, pa’ fora, lixo, porque me declaro firme vendo a meu Papai, vendo a meu Pai. Me declaro ancorado nesta graça, a uns diazinhos. Nadar tanto para nos afogarmos na praia…
Não, abençoado. Não recebo isso para você, não recebo isso para mim, não recebo para nenhum abençoado. E aquele que começar com algum comentário e você ver que este abençoado não guarda a unidade, -permita-me, abençoado. Não, eu me uno aos que guardam a unidade, os que andam submetidos, sem perguntar. Aqui é “cri pelo qual falei”, o que papai diz, isso eu creio. Eu ando submetido, guardando a unidade, edificados aí na palavra de Papai, remindo o tempo, pensamentos ordenados, proceder correto, dando bom testemunho, exemplo do que levamos em nossa carne, em nossa mente e em nosso corpo, (o número 666).
[bookmark: _GoBack]Amada, eu declaro que esta exortação de Papai para mim, para nós, para toda a amada de Jesus Cristo Homem nos levará a outra glória. Eu recebo que estamos firmes e que logo governaremos o mundo com ele. Falta pouquinho. A perseguição, nada é comparável, as aflições do tempo presente não são comparáveis com a glória que está por manifestar-se.
Veremos a Deus reinar, veremos a Deus governar as nações, veremos um mundo diferente, transformado, governado pelo próprio Deus, com suas primícias e os justos, suas primícias, herdaremos a terra com ele. 
Levanta-te, ó Deus. Já se levantou, está governando e logo o veremos transformado.
Eu te declaro: Abençoado. 
Diga comigo: Me declaro firme. Me declaro rumo à transformação. Declaro meus pensamentos ordenados. Me declaro diligente, congregando ainda mais conforme o dia se aproxima. Atento às tuas palavras,  Papai. Graças, Papito.
Um aplauso para Papai. Diga-lhe: Graças, Papai, por esta exortação de amor. Receba sem limites, meu pai. Um abraço para ti. Aba Pai! 
Dê um aplauso para Jesus Cristo Homem. Graças, Papito!
Abençoados com toda bênção!          

  

   
              
    
    
